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ATENOLOL 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o atenolol é indicado?1-4,6 

O atenolol é indicado para crianças que já usaram o propranolol e que precisaram 

interromper o tratamento porque a criança estava com falta de ar e dificuldades para 

respirar, mesmo sem ter asma ou bronquite. O atenolol também é indicado em casos 

graves de diminuição da função do coração (insuficiência cardíaca). 

 

Quando não devo usar o atenolol?1-4,6 

O atenolol não pode ser usado se você tiver alergia ao atenolol ou ao amido de 

milho, como a qualquer ingrediente (excipiente) do remédio. 

O atenolol não pode ser usado se o seu coração tem dificuldade para bombear o 

sangue (choque cardiogênico), falha no coração (insuficiência cardíaca), 

descompensação do coração (bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), 

batimento cardíaco lento e fraco (bradicardia sinusal). 

Se a criança tiver menos que quadro anos de idade, o atenolol não é indicado 

quando contiver propilenoglicol. 
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Se a criança tiver diabetes, o atenolol em forma de xarope não é indicado por conter 

açúcar. 

 

ATENÇÃO! 

O atenolol com propilenoglicol, na forma de xarope feito em farmácias 

(manipulado), causa intoxicação em crianças, que variam desde tontura até 

convulsão. Também não pode ser usado quando a criança tiver problemas graves 

no fígado e no rim. 

Em especial, esse remédio não deve ser usado antes dos 4 anos de idade. 

Busque o serviço médico se a criança apresentar batedeira no coração 

(taquicardia), respiração ofegante e rápida (taquipnéia) e moleza ou tontura. 

 

Como devo usar o atenolol?5 

O melhor horário para tomar o atenolol é no período da manhã porque a pressão 

arterial é mais alta durante a manhã. O atenolol deve ser utilizado, 

preferencialmente, com intervalo de duas horas do café da manhã. Alguns sucos 

como o de laranja e o de maçã não gostam do atenolol, isto é, não podem ser dados 

no mesmo horário. Desta forma, você deve tomar você deve tomar o atenolol com o 

intervalo de quatro horas do suco de maçã e laranja ou maçã e da laranja. 

O atenolol pode ser manipulado em farmácia de manipulação para conseguir uma 

concentração menor. O atenolol pode ser manipulado na forma de solução líquida 

(xarope) O atenolol é apresentado em forma de solução líquida (xarope). 

Sempre lave as mãos antes de tomar o atenolol. 

 

Xarope 

O atenolol deve ser tomado pela boca, com ou sem comida, mas sempre do mesmo 

jeito. 

1. Sacudir o remédio antes de tirar a tampa. 

2. Procurar dentro da caixa do atenolol o copinho ou a seringa. 

3. Abrir o atenolol e colocar no copinho ou na seringa a quantidade de líquido que foi 

recomendada pelo médico. 

4. Lavar o copo ou a seringa depois de usar. 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o atenolol?1-4,6 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 12 em 12 

horas. 

2 (duas) 

vezes ao dia. 

Tomar 1 pela manhã 

e 1 pela noite. 

Se perceber que esqueceu de 

tomar o atenolol da manhã até a 

hora do almoço, tome o remédio 

imediatamente e tome 

normalmente a dose da noite. 

Se perceber depois do almoço, não 

tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. 

Se esqueceu o remédio da noite, 

tome até a meia noite ou espere o 

horário da manhã. 

De 24 em 24 

horas. 

1 (uma) vez 

ao dia. 

Tomar pela manhã 

ou à noite de acordo 

com a orientação do 

médico. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 

pode tomar assim que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do atenolol1-4,6 

As reações indesejáveis mais comuns do atenolol são dor de cabeça, tontura, 

pressão baixa, mãos e pés frios, moleza e cansaço (fadiga). 

Em casos de tomar mais do que necessário você poderá ter enjoo, vômito, dores na 

barriga e dificuldade para fazer coco (constipação). 

O atenolol raramente pode gerar reações graves, mas raras, que precisam de 

cuidado médico. Procure o Serviço de Saúde se apresentar dor no peito e 

formigamento nos braços (infarto do miocárdio), problemas no coração (falha 

cardíaca e arritmia ventricular), dificuldade para respirar com dor intensa nas costas 

(embolia pulmonar) ou qualquer outra mudança preocupante. 
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Cuidados com o atenolol1-4,6 

O atenolol precisa de ajuste de dose em pessoas com doença no rim (renal), que 

fazem hemodiálise ou que tenham doença no pulmão que dificulta a respiração 

(doença pulmonar broncoespasmática). 

Fique atento que o atenolol pode causar tristeza profunda e desânimo (depressão). 

Se você tiver algum desses sintomas, procure o Serviço de Saúde. 

O uso do atenolol deve ser cauteloso em pessoas com doença na tireoide 

(hipertireoidismo), doença no pulmão que dificulta a respiração (doença pulmonar 

broncoespasmática), problemas no coração (falha cardíaca), diabetes e pessoas 

que estejam passando por cirurgias. 

O atenolol pode causar diminuição do açúcar no sangue (hipoglicemia). 

No caso da hipertensão, sem o uso do remédio os problemas de saúde tendem a 

piorar. 

Se você precisar utilizar remédios para depressão junto com o atenolol, neste caso a 

melhor escolha são os mais seletivos, incluindo os que agem num mediador químico 

chamado serotonina porque este não causa tanto problema ruim no coração 

(fluoxetina, sertralina, escitalopram e duloxetina). O seu médico irá indicar a melhor 

opção para o seu tratamento. 

Se você tiver vontade de vomitar deve ser escolhido um remédio que seja 

compatível com o atenolol. Neste caso, a melhor escolha são aqueles remédios que 
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agem mais em serotonina como a ondansetrona ou o extrato seco de gengibre - Gob 

6® (gengibre associado a vitamina B6). O seu médico irá indicar a melhor opção 

para evitar enjoos. 

Quando tiver dor de cabeça ou cólica utilizar somente paracetamol e dipirona. Se 

por acaso a sua cólica não passar com o analgésico (paracetamol ou dipirona), você 

pode usar o anti-inflamatório (remédio que diminui a inflamação) por apenas três 

dias, mas lembrando que vai diminuir o efeito do atenolol. Portanto, não tome os 

dois juntos sem falar com o seu médico. 

O atenolol que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o atenolol e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o atenolol?1-4,6 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o atenolol. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ATENOLOL 

TRANILCIPROMINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode aumentar os efeitos do atenolol e em alguns 
casos também causa a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Procure seu 
médico.  

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o atenolol, portanto, 

precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os dois 

remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ATENOLOL 

DRONEDARONA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

AMPICILINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode diminuir os efeitos do atenolol. 

Orientação: Devem ser monitorados pelo o médico e pode ser 
fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios deve 
ser feita com cuidado e com orientação médica. 

VERAPAMIL + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) pressão muito baixa (hipotensão grave) distúrbios 
no coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Deve ser feito com cuidado e com orientação e 
médica. Evite principalmente se tiver problema grave no 
coração. 

DILTIAZEM + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão) e distúrbios no 
coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

CLONIDINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita diminuição do batimento do coração 
(bradicardia grave) e pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação e monitorização médica. 

FINGOLIMOD + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita diminuição do batimento do coração 
(bradicardia grave) e bloqueio no coração. 

Orientação: Converse orientação do médico sobre a 
possibilidade de mudar o remédio. Se não for possível, devem 
ser monitorados os batimentos e a pressão, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

CRIZOTINIBE + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Devem ser monitorados os batimentos e pressão, 
por isso a associação de remédios deve ser feita com cuidado e 
com orientação médica. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ATENOLOL 

LOCOSAMIDA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição (bradicardia) ou aumento 
(taquicardia) exagerado do coração. 

Orientação: Converse com a orientação do médico sobre a 
possibilidade de mudar o remédio. Se não for possível, o 
médico pode pedir exames antes, durante e depois do 
tratamento, por isso a associação de remédios deve ser feita 
com cuidado e com orientação médica. 

RIVASTIGMINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia), pressão baixa (hipotensão) e desmaios (sincope). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

CERITINIBE + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

DISOPIRAMIDA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar distúrbios no coração (bloqueio 
atrioventricular). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica.  

QUINIDINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem ser monitorados os batimentos e pressão e 
o médico pode ser fazer ajuste de dose, por isso a associação 
de remédios deve ser feita com cuidado e com orientação 
médica. 

ASPIRINA, 
PARACETAMOL + 

ATENOLOL 

Motivo: Podem causar o aumento da pressão (hipertensão). 

Orientação: A pressão deve ser monitorada e o médico pode 
ser fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios 
deve ser feita com cuidado e com orientação médica. 

PRAZOSINA, 
DOXAZOSINA, 
TERAZOSINA + 

ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: A pressão deve ser monitorada, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ATENOLOL 

INSULINA, 
METFORMINA + 

ATENOLOL 

Motivo: Podem esconder os sintomas que aparecem quando 
você está com pouco açúcar no sangue (hipoglicemia no 
sangue), e isso é perigoso, pois caso você precise aplicar 
insulina você não vai saber que está passando mal. 

Orientação: Aumentar o monitoramento do açúcar no sangue. 
Devem ser tomados com cuidado e com orientação médica. 

DIGOXINA + ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão) e distúrbios no 
coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Devem ser monitorados pelo o médico e pode ser 
fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios deve 
ser feita com cuidado e com orientação médica. 

AMIFOSTINA + 
ATENOLOL 

Motivo: O uso dos dois pode somar e aumentar os efeitos dos 
dois remédios. 

Orientação: O médico deve saber do uso da atenolol antes de 
tomar amifostina. Caso não possa parar o tratamento com 
espironolactona deve ser feito com cuidado e orientação 
médica. 

CETAMINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita da pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem monitorados, por a associação de 
remédios deve feita com cuidado e com orientação médica. 

 

Cuidados na gravidez - ATENOLOL1-4,6 

O atenolol só pode ser utilizado por mulheres grávidas se o médico 

prescrever e estiver acompanhando. 

 

Cuidados na amamentação - ATENOLOL1-4,6 

O atenolol não pode ser utilizado durante a amamentação, pois 

passa para o leite materno e pode prejudicar o bebê. 

 

Resumo - ATENOLOL1-6 

O atenolol é indicado para crianças que já usaram o propranolol e que precisaram 

interromper o tratamento porque estavam com falta de ar e dificuldades para 

respirar, mesmo sem ter asma ou bronquite. 
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O atenolol é apresentado em forma de solução líquida (xarope), que deverá ser 

preparado (manipulado) em uma Farmácia de Manipulação, como prescrito pelo 

médico na receita. 

O atenolol não pode ser usado se você tiver alergia ao atenolol ou ao amido de 

milho, como a qualquer ingrediente (excipiente) do remédio. 

O atenolol não pode ser usado se o seu coração tem dificuldade para bombear o 

sangue (choque cardiogênico), falha no coração (insuficiência cardíaca), 

descompensação do coração (bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), 

batimento cardíaco lento e fraco (bradicardia sinusal). 

Se a criança tiver menos que quatro anos de idade e for utilizado na forma de 

xarope verificar no rótulo se tem propilenoglicol dentro de algum dos ingredientes. 

Caso tenha propilenoglicol o seu filho não pode tomar. 

Se a criança tiver diabetes, o atenolol em forma de xarope não é indicado por conter 

açúcar. 

As reações indesejáveis mais comuns do atenolol são dor de cabeça, tontura, 

pressão baixa, mãos e pés frios, moleza e cansaço (fadiga). 

Em casos de tomar mais do que necessário você poderá ter enjoo, vômito, dores na 

barriga e dificuldade para fazer coco (constipação). Raramente, o atenolol pode criar 

reações indesejáveis que exigem cuidado médico como dor no peito e formigamento 

nos braços (infarto do miocárdio), problemas no coração (falha cardíaca e arritmia 

ventricular), dificuldade para respirar com dor intensa nas costas (embolia pulmonar) 

ou qualquer outra mudança preocupante. 

O uso do atenolol deve ser usado com cuidado em pessoas com doença na tireóide 

(hipertireoidismo), doença no pulmão que dificulta respirar (doença pulmonar 

broncoespasmática), problemas no coração (falha cardíaca), diabetes e pessoas 

que estejam passando por cirurgias. 

O atenolol precisa de ajuste de dose em pessoas com doença de rim (renal), que 

fazem hemodiálise ou que tenham doença no pulmão que dificulta respirar (doença 

pulmonar broncoespasmática). 

Na recomendação de usar o atenolol de 24 em 24 horas (1 vez por dia), se esquecer 

de tomar e ainda estiver no mesmo dia, pode tomar assim que lembrar. Já na 

recomendação de tomar o atenolol de 12 em 12 horas (2 vezes por dia), se perceber 

que esqueceu de tomar o atenolol da manhã até a hora do almoço, tome o remédio 



 

72 

imediatamente e tome normalmente a dose da noite. Se perceber depois do almoço, 

não tome a dose esquecida e aguarde para tomar o remédio da noite. 

O atenolol pode ser usado na gravidez com acompanhamento médico. 

O atenolol tem risco de causar mal para o bebê, portanto, não deve ser usado por 

mães que estão amamentando. A decisão por outro remédio ou pelo término da 

amamentação depende da situação e deve ser discutida com o médico. 
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